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É ainda sobre o número 9 
da IDecl•aração que hoj·e nos 
debru~mos. 

Há três meses, quente por 
mais um episódio de uma cer­
·ta •fomra· de negHgênda e ex­
ploração de que tantas vezes 
somos 'Vf·timas, nós e Rapaz-es 
nossos, foi à ~uz ido caso que 
discorremos tsobre a doutrina 
deste pa:rágra'tio. M•as urge !in­
sisvir, porqu~to não é aos f-a­
miliares que 1a cul-pa é mais 
imputãv:el. Estes, f.requente­
mente, agem por sentimentos 
em -que não 'entra a consciên­
cia da ·respon•sabilidade do seu 
acto e da projecção deste so­
bre o .futuro da cri-ança. Têm 
por ~atenuante a :sua JlliCul·tura. 
Não .e-stão halbitualdos a deter­
minM-se -rpela mzão. As suas 
motJi1V'ações :di.ta .. as o Jnst·ante 
e a sensibilidade momentânea. 
Esta ~é a folllte genérica do jul­
gar e ~o agir !de um povo lin-

ou-l,to, de quem se não p-ode 
es!j)erar outra ·cois·a, •a quem 
se não -pode pedir mais enquan­
tOO mais se lhe-não der. 

O que o parãgralfo 9 diz é 
qll'e «a Critéllllça deve s·er prote­
gida contra toda e qualquer for­
ma dle negHgência, crueldade 
e .ex;ploraçãO>). Dev·e ser pro­
-tegida por quem? A quem ca­
be .promover ta •armadura que 
a protegerá? E§lYel'lal.l'emos, an­
gélicamente, que acabem os 
:negligentes, os cruéis, os ex­
plma'dores? Ou ié a - soci•ed1ade 
sã e vá'lt.ida que deve adi,antar­
"\S•e e ..prevelllir os ·efeitos de­
coflrentes da existência daque­
les? Não será e'l•a a primeim e 
principal negltigente? · 

A crueldade e a explor-ação 
- repetimos - expressa embo­
ra por números absolutamente -
grandes, é, relaHvamente, causa 
menor da iv'iolaçãro dos Direi­
tos da Crian~ e sempre causa 

Ca.Ivá.rio 
Na -encoslta da IIliOSSa mtétta as tpkél!s dos JP.eldrei!ros, lenta mas 

pe11sistenltem•ernlte, lpeiiJJUram 'a mi~na. :DebaliXJo da tell'íl'a- -esta vai 
s•end'O ttúnel ~ongo, que o .gél!sómell'lo alumia, di•él!s •e dias. Sema-

. nas! A 'eS!Perél!nça de águ:~ é Q a!l:i:menlto dos :gasltas e trabaUhos. 
E o dia clh-elga :em 1que :a aança de :feNo, hél!tida cootra ,a rocha, 
no d!I11terior da tterra, .:..faz jor:r:ar 0 j.ac'to dte .~gua pura, qwe hoj·e 
vai daJr' a !lJaJgo arti'f•itC.ial, ornado -em um dos muli.tos T~ecarn'tos do 
Ca:lvát~i·o. N.aqu-el•e, h<Yj•e os !peirx,es tV~emneil!hos nadél!m f.etl.iZ'es. A:s 
pombas -branca:s dess:edoottam-se pel1a manhã. Os chorões bal!lham 
fel:i:ces 'Seus Ta:mos pendentes. 'A lua re!fJ:eate-se nas !I10ittes il.itmtpa-s. 
E rpellas ,ta;r.de-s de 'es't:i-o os doooltes s-ruboreiam as margens frescas. 
O fio de água, -an'tes de :tombar no •lag-o, ,faz-s:e -ainda cooduzi.lr 
pa:m o lfonrt:enário, que ~eg:a~a .a s:ede 'e o .apetiltJe dos doentes .e 
vis1tan1tes. A toda ·a hora aque'l,es para :allri :correm e faz-endo con­
cha -oom .a m·ã'o mata•m a ;s-ed-e. :E ,com -cân'taros rreva:m .a ágwa cr.its­
ta1ina aos qU'e 'Ste -encon1tram IItOS J.eitos ·e na rsalla de j.arntar. 

Esteve guarrdél!do, · dur.an:t'e ~écUJlos, no s·eio da tenra, à eSJp·e­
ra destes -moradores, o veio d:e água. Hdj'e des~tiza ·-em muirtas 
di·recções. Na nalturez-a !humana quanta r:.ilqu:eza nã-o ·es·tá tam­
bém escondida. Fiazê-tla brdtél!r n•em tsempne é fác.il. Mas •ela ·'está 
cá. 

tEstes doentes, quando cl1eg.am, rtr~em-{lla guardada, ·iinex­
plorada, dentro de s:i.. Um :p'equ:en.o !toque padente -e ip•er.severantte 
fá-ila s.altar. E quantos não b~etidam dela. R!ilqueza v.ariada, que 
um .pequeno dado de confiiança II1'eJlres :próprios, aflora -e s·e exparn­
de, -para 'conso1o del:es me·smo'S e proveitto dos ou1tros. É •a capa~ci-

Continua lil3 QUARTA págin-a 

segun-da. A crueldade geral­
mente se associa a ideia de 
maldade. E emb~a os concei­
-tos, obj·ectwamente, quase s·e 
-id-entifiquem, a verdade é que 
a m-aior-ia das vezes :a cruel­
dade !denuncia casos patológi­
cos a que ·fallta o controle e 
o reméd-io dte uma assistência 
psiquiátrica ·eficaz. Se 1110 cam­
po Ida s·aúde em geral, a co­
bertu.l'la é arinda .tão frágill, no 
que respeita ~o 'foro psíquico 
ela 1é quas·e inexistente. É ver 
a quantidade de ·amentes e d-e­
mentes que andam por •aí, à 
solta, sem qualçuer tratamen­
to que, 1ao menos, atenue o 
s·eu mal. Ai·nda ontem à n·oite, 
tivemos de -acompanhar à sua 
morada um que :aí passou a 
~ta:ride e não queda reg,ressar 
;porqu-e «em casa 'lhe batem>). 
E aquela Vliúva Ide que se fa­
lou recentemente, e-s-m-ag~da 

pelo cuidado Ide dois filhos, 
ocasião constante de distúrbios 
qU'e provocam rreclam-ações d~ 
v.izinbança, como se eles fos­
sem culpados ou a mãe, o-cupa­
da taiillJbém nec·essá·riamente 
com o granj-eio dlo pão dela e 
deles! 

Coot. na 4.a página 

liSBO ' • , _ 
«A Pessoa Idvsa tem direito à existência social» 
(Decl-aração do-s Direitos das .Pessoas ld'Osas). 

Fiamí'liias fortes e compene­
!ti\adas, onde os VJal:ores· mor:ai.IS 
.y,igor~m a cada mom•ento, são 
uma ex:i.Jgêil!cia do bem estar 
s·aci•at Tudo o que s-e faça 
ness·e .sentido nunca -s·erá de­
mais. Ao BstaJdo compete 'aJju­
dá -llas nos vá,rios oampas da 
sua adt1v:idade, criando taJS es~ 

,tJrulturél!s dndis'P'ensátV·eiis pare 
que furrldOIIlrem .em plenro. As 
reSipo's!tél!s às catrênJcrras ou ne­
eessirdél!des das orilianças ou dos 
·adu'~tos, nomea.dél!mente daJS 
1pessoas .idosas, s-erão la.ntto 
mai:S eficazes quam.lto ma1s só­
.Jidas for.em as 'fiamíldas e VJigo­
raTem, eiilltre os s·eus memlbros, 
'laços ín'timos de i.Jlt:erdependên­
lcâa e de -so1ida!'íiedad·e, II1'0s 
b'Ons e maus momen1tos da Vli­
da. 

As pes·s.oas idosas dev·em, 
pois, errlCOIIl!tra-r na famíllria o 
seu am!bi.en't·e naturaJl, em or­
dem à manutençã!o dre rel·ações 
·c·01m -os outros, dados os valo­
res de sangue -eXiisten'tes e 
·tendo em visita 'O .Ptelr'igo que 
rcorrem, quando internad-os ·en1 

qu-3Jliquer -Ira-r, de rpro·fundo e d&­
'l'etJério -i1solam!entto, rs-empre Jfau­
rtor de desequilíbrios psí.quiJoos 
.e d'e frusttraçôes dos ma-ts va­
rr.~él!dos !Vipos. 

A or:iação de centros de c-on-

vív.i-o d-e pes:soa.s idosa-s é um 
outro f·adtor de re:l·evante im­
p~tânciÇL no ·sen'tlido de asse­
gurrar o dirreilto à sua eXii's.tên­
da s~ociall. Aí se poderão -esrta­
hellecer elos de simpatia -e éon- · 
ltinuaT ou conSit.Tuir arniz.aJdes, 
susceptíveis de s·waviza-r a ve­
illhiitcre e de .OCUIPar o nempo dits­
rponív,el. O êXJilto des't•es cen.Jtros 
de oonvíiVdo dependerá, naltu­
-r:aJlmoo te, das possibi'lid~·dies 

que os seus uten!tes t'iverem 
de .in-telrlvitr 111a 'sua génese e 
1110 seu próprio fun:aiona~ent-o, 
;etamo .pa·rltes interessadas que 
são. 

É urg•oote :aca~b'a-r oom a .men­
tal,idél!de de que as !pessoas -ido­
sas -ou doenJte.s, rrelfof'madas ou 
nã-o, -d!evem_ ser •ar.rumad-as nra 
rp!Iialte~l:eir:a. 'Sa·ltVo casos ·extre­
mos, dtwem-s•e-lhes ·entJreg.arr 
trabalhos .adeJquados e p!íopor­
tcfoll1lalf-rrrhes :Oicasiães de ser:em 
úíte.vs nas !Suas tac'tiv:idadtes. 
Preeruohido o ,t-empo e ocuipado 
·o · -eS:p.k.i!to, .ais pessoas idosa.JS 
rpar:ecem rejUJv.en•es,oer e aca­
tba'm ,por sre ·sentir rea·lJzadtél!s, 
,com pravei•t-o; te, não raro, com 
:proliunda vantagem para os 
seus s-eme'llharn.tes, a começalr 
pello-s seus próprJ:os familia:tes. 

Cont. na 4 .... :págma 

A ensilagem da erva. para o gado é sempre uma fes ta de trabaJJip em nossa Al:deia de Paço de Sousa. 
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MAGUSTO - Realizou-se em nos­

sa Casa, conruo em mui1tas casas de 

leitores nossos, o magusto que oostu­

ITilla ser feito no dia de TO'dos os S.a!Il.­

tos, l de N ov~mhro. 

Anttes da hora .do magusto e para 

~anlharmos apellite para as respecti­

vas oastanhas, o nosso Conjunto ac­

buou e todos nos dhr.ertimos bast'a11te. 

D~pressa ohegou o apeltite. P'Or vo·ltta 

das 4h cada núcleo desenrascou-se .a 

·apanhar lenha para a respectiva fo­

gueira de assar as castanhas. 

Um factor muito positivo: t()das as 

:ca.Stanhas que utilizámos no ma-gusto 

lforrum fruto .do cu.ida.do d.os ohefes 

d·a lenha que sou'ber.am ·apanhar as 

que caíam e guardá-ias para o dia 

próprio. 

Houve muita alegria e ordem, pois. 

Numa famíllia como a nossa, a ordem 

é Utillla coisa primor.d•ia·l para que tu­

do possa deco•r:rer em confrate·oof;z;a­

ção. 

Uns f()m.rn oooarregados de distti­

huir o vinho; ou t'ros as castanhas ; 

ai!n,dta outros de •as assar. 1 mui•tas 

!bocas dheias de apetite .para ·as ·co­

mer. 

Logo de seguilcta, e colmo a boa dis­

:posição continuav·a, o Oonjunto tocou 

e, assim, encerrou o dia magusteioró. 

O cansaço f<li a melhoor recompem­

sar ... 

FUTEBOL - No dia 1 de N!o.veun­

lbro a :nossa equipa clefro:ntou a 

d'Os '<<velhinhos», em jogo amigável 

e :para ocuparmos a ma!Il.lhã ·de um:a 

mane·ira sadia. 

Pois é, os .ditos <<velhinhos», na 

primeir:a 'P•arte, esüveram a .da:r-nos 

4,1; mas na segunda parte é que, 

fovam das : a'P!I.'llharam 4-8 e ti:veram 

sorte de não serem mais, pois não· fal­

taram oportlliilidades. 

Um jogo em que o bom-humor es­

ote"e em evrdêncila, pois . a fina!lidade 

do jogo foi ocupar uma manhã que 

poderi1a ser .despe.r.dtiç.a:da t, assim, 

aproveitámo-la duma mll!Ileiora verda­

deitramen:te despo.l"ltiva! 

ADHVIDADES MU9.ECAIS - O 
nosso ConjuntJo tem feito várias aotu·a­

ções, a maior p·arte delas gpatuitJa.s, 

para ajudar este ou aquele Salão P.a­

oro'quia·l ·em su~,LS ohvas. 
Adqui·rimos 1a nova apatrelhagem de 

vo.res, pois a velhinhâ já tinha dadoo 

muito e ainda há-de dar quando for 

preciso, pois as coisa-s velhas não são 

de desprezar mas de guar.dar e esti­

~ar por se tratar de peças râroas e de 

vador para as pessoa-s que lid·am oom 

elas. 

Ago•ra V!IJIDIOS paorrur um pcu:oo com 

'as nossas actu•ações para darmos um 

&ranjo ao nosso reportório, um pouco 

polbre; e só d~pois enttão recomeçare­

mos as nossas saídas. 

JEntretan'to, o noosso silê.'llcio vai ser 
ndtório mas ·apareceremos com tudo 

renovado e mais vasto repoortório para 
agl"ac±arrnos ao pú.blico que nos .a,plau­

de c.alorosannente. 

. tQARA'S NOV A'S Con tim.t>am a 

ohegar caras novas, de vários pontas 

do País. Chegam sempre muito thmtJ.· 

dos e sem grande vontade de fazer 

amigos; mas, dep·ois, ach·am que a 

'Vida aqui, sem amig10s, é muito monó­

tona e os amigos são seanpre bons pa· 
ra os momen.ltos .dilfíceis. 

Mais u.m pequenino, :Edgar é o seu 

nome, oá vai an.dando sempre mui•to 

esperto e cheio de vida junto d'O Lui­
zito .de 3 anos. 

Gonttinuam a chegar! E se houvesse 

mais vagas, mais viriam para a nossa 

já gra!Il.de Famíli·a. 

JJM]GJR..ANTES - Dura:n.te o ú1ti· 

!110 Verã'O, e agora n9 Outono, re'Ce­

bemos a visita de Emig.ran•tes espa­
.lhados p()r todo o mundo. Aoolhe­

mos sempre ·com P'razer estes Amigos. 

E, já ·agora, na mesa da nossa Re­

dacção, remos um aviso da Rádio 

Renascença - onde oontamos, tam­

bém, boos Amigos - comunicam..do 

que, desde 1 de Novembro, «anteci­

pando a entrada em funoi-OJlame:nto 

dos IJJOvos emissores, a Emissora Ca­

t&lioa portuguesa passará a transmi­

tir, diáriamen'te e dur!llllte um c-erto 

períordo experim~ntal, atra'Vés da Rá­

dio Mediterrâneo, em onda curta, Il'a 

ha:nd:a dos 31 mebros, frerqu'ência de 

9670 KHZ, um prog·rama .de meia 
hora, em português, destinado aos 

nossos Emigr!llllltes fixados nos paí­

ses da Europa Oem.tr.af (das 16 às 

16,30 horoas - ·hora looall em França 

e na Alemanha)» . Boa recepção. 

FRUTA - Oont.iinura a haver fru­

ta para to-das as refeições! E[ a é 
a nossa, que •por si já não é pouca, e 

outra que nos dão em quantidades 

~uficie:ntes pan:a comermos durante 

uma semana. Um Amigo, do Merca­

do da FrutJa, do Porto, todas as se­

manas nos dá alguma e que faz sem­

.pre jeito enquanto a nossa não está 

madura. Obrigado. 

iÉ frut a ao a:1moço, à merenoda e 

ao jantar! 

EXPIEIDTÇÃO - A expedição do 

nO'sso jornal está, agora, a cargo do 

Manue'l Henriques («Hélio») que, 

p·or morfivos de saúde, regressou do 
Brasil. 

iÉ ele qufflll e.nd'ereç.a to·dos os 

exemplares que vos chegam às mãos; 

e é ver a alegria e a boa disposição 

oom que· leva esse serviço a'V'ante! 

!Para despachar o jornal temos os 

sacos dos CIT que a nossa carrinha 

oo trega nos respe~tivos SeTViços. 

<<Marcelino» 

Ainda é um jovem, m•as tolheu as 

.ipern•as iP'a:ra semp.re num ·acide.nte de 

viaçãoo. 

Desde o desastre, .rece!heu o magro 

sUbsídio' da Caixa até ao prazo 'limite. 

!Então, requere pensão de reforma, 

qu.e segue os trâmites e .demo.ra ha­

bitUiais. ~to é, agora, não tem mais 

do.n•de ve:ntia sej·a o ·que for; com a 

•aJgrÍiVa'Iltte de o pro'bleo!Illa do sinistro 

estar pendente de um TribunaiJ. sem 

Juiz, e, pm isso, .a:cção ad·iada sine 
die. Não há Magistr·a:dos em Portu­
ga•l?! 

O nosso homem, paultatinrumente, 

coou um swriso nos lábios ! , descreve 

a su•a cruz do•lorosa _____:_ as volltas por 

que tellll rpassad:o. Chega a expor, porr 

suas mãos - Jisse - o impasse jurí­

dico ao Supremo, o•brendo como res­

posta a coo.fimnaçã.o da ausêrrcia d.e 
Magistrado na r.esp·ectiv.a coma.rca. 

Entrega 'dos prémios do ·Festival das Vindürrurs. Morgado subiu oo q~ooium». de mãos no ar. 

Que hci-de fazeor agora? ! Estou 

sem dinheiro da Caixra ... 

- A única hipótese - escllareoe­

mo$ - Logo que saiba ·da tomada de 

iPO'S'Se .do Juiz, é -ap11esenli!!.'r-se pessoa.l­

mente e expor a situação em que vive, 

a injustiça social que os adiament'Os 

P.a acção provoca; e pode ser que, 

p elas am-ihuições d·a Lei, o Magistrado 

possa d·ar prioridade à acção. Em nos­

so enltender - não sPmos ju.ristas -

é mais urgem.te .dar pão a uma :fllllilí'lia 

que sof·re, do que resolveor disputas 

mesqui..n,has ... 

'E)nqua!llto o vento vai e verrt, temos 

de 'Continuar a da'!' a mão a esta .gen­

te. Somos uns o<<tapa-tfuros»! 

:AA!RTILHA - Graças a Deus, não 

!faltam mãos a•hertas para alivi·ar -

ou resolver - os problemas d.os Po­

bres ! Da rua Anílbal Cunha, Porto, 

500$00 «para minor.ar qualquer ca·rên­

ci·a mais urgente». De «v.elha Amiga» 

.outra «pequena migalhinha p·ara o 

que entenderdes»: 250$00. «Por alma 

de J ovita», 100$00. N.o Lar do Gaiato, 

do Porto, dez vezes mais num .discr6to 

sahrescrito. Mais '200$00 da nra Fran­

cisco Sanahes - Lis1bo·a. Ainda de 

Lisboa, o dO'bro da assin:an.te 1265, 

fPe,di..nd'O «descullipa de seor pouco, mas 
nesle momento es'tou tentando, c'Om 

·as minhas econ()IIDias, fazer uma casita 

na ·aldei'a p-are .a minha empregada 

,doo.méstica (e afilhada eLe .Crisillla) e 

sua mãe, pois no dia fflll que Deus 

me levar, e.la '!lerá de se reformar e 

.precisam de lliiD tectJo». 

«Eu-e~ela» marc!im presença CO'm' 

3.000$00. O Eu fez a ootre.ga pessoall­

mente. E par·tilhám~s um pouco do 

n-o.sso serviço peitos Outros. 

I<<'S uf.ragan.do a alrrna dos meus !IDIOT­

,tos e em subti tuição das flores que 

seriam colocadas nas su.as c-ampas>> -

aifõirmam de B-raga, terra dos Arceibis- . 

pos - <(juaüo 500$00 para vs Po'bnes». 

Fin'a!lme:n te, o assinanlte 14590, de 

Lisboa, motiv.a.do por duas «looais» 

desta coluna, manda 300$00 <.qpa·ra ua 

sa,co de cinrento>> e «'Pam .p.ag·ar no 

padeiro o pão de um rdia». 

M·ais 3.000$00 do vencimento da 

<<tAssinanl!e .do Seixal», ora em Paço 

·de .ATcos. E 1.000$00 de O.diáxere, 

de «pessoa que deseja con~el'Var o 

•anonima-to». E;lsta é a procissão dos 
Anónimos. 

!Em nome dos .Pothre€;, muito oib.ri­
gad'O. 

] úlio M ená!Js 

Setúb'êil 
.. ~ ' 

IBNCONTRO - De férias no P.ort'(}, 

.ali, na Praça da Liher;dade, eu espe­

ll"ava o autocarro. 

Era manhãzinha! Sinlto wm bater 

'!las cosbas. <<Ôou o « V'i1a Real» mais 
a minha noiva.» Não oont·ava com es­

te «Vila Real». Em Setúbal também 

!temos um que já fugiu e voltou e dis­

se maol de nós. No regresso já está 

preoo ·de nov'(} à vida da nossa Casa. 

K<Estou n'Oivo. •Esta é que, daqui a 

a!lgum tempo, vai ser a :minha mulher.» 

A satisfação vem deles. São gaiatoo. 

Serutem-se conrentes em. most:rtarem-se, 

quando oa sua vtida é lema. 

17 de Novembro de l 979 

Eil.es sã'O as principais testemu!llha.s 

da vida atwtes e depois d•a estadia nas 

Oasas do Gaiato. E se os f-ilhos dizem 

!l!g'OJ'a, o que .di•rãl{) os netos? ! 

REJMODE.UAÇÃO - Tê:m .chega·do 

muitos q'lle ptr.ecisam de ser conqru~s­

tados. Uns daqui, O'll1tros dali, todos 

vêm marcados p·elos nossos pecados. 

Re~diJni-los é o n()SSO i:ntui'to. Para 

isso a remoddação dra nossa Casa pros­

segue. Não tão d.eopressa como p-reci­

samos. Senhor Padre Adlio andou na 

ped1noha por aqui e por a.li. Mais di­

visões: menos casern.as e mais quartos. 

Menos frio e mais calor. Em tudo isto 

o nosso arquitecto soube vir ao nosso 

encont'l'o. E depois de mais um rerta­

Jho de plao~a, os tijolos começaram a 

sulbir. Há buracos patra portas e jane­

}as que o :Raimundo mai~lo Fernando 

já começaram a consttruir em nossa 
carpintaria. 

Eu recor.doo .aqui o que Pai Américo 

nos ensinou: «Não se pode pregar a 

estômagos v.azios». Ora, oomo se po­

de tirar a icLeia da ha.rraC'a, se nã·o 

possui.mos com que a fazer esque­

loe.r? ! Depois da oasa-mãe, esta será 

a ca a um. E mais tpor aí fora até 

·dar aconchego aos que delre carecelffi. 

Tanto mate11ial que y.amos gastar L .. 

F AMtLIA - Eu esperava ~ra:n.s­

por.te no nosso Lar. Alli habitam os 

que estudam rrnai-~os que trabalham 

em nossas oficinas. 

Era noitte. Eles recreav-am-se no 

salã·o. A dada altura o chefe chama 

ipatl'a a oração. Entraram para ·a ·ca· 

peJ,a. Era a hora do Terço. Eu apTO­

v.eitei e enotrei tarpbém naquele Te­

canto do galão. Não est!IIV>a ninguém 

a qu<em se chamasse superiw. Era.m 

os halbitan.tes mais dois mais peq,ue­

ninos que estav.a.m aoli de passagem. 

lEstes ainda não sabem o respeito ,pel'Ü 
Luog>ar mais pe'las oaisas que ,) embele­

zam. Só queria que wsses como os 

mais velhos acO'Il'ohega:vam e rep•reen· 

·diam estes dois pequeninos! S6 por 

isto y.ruleu a pena :trazJer estes dois 

amores. Nas Casas d.o Gariato os mails 

:veLhos são porecisos aos mais peque­

nos e estes aos mais vrel.!hos. A Famí­
lia é norma. 

FUGA Amâ'Iltdio e Eduardo 

fugiram. É coi€.a que el:es têtm ;e;pe­

tido. Eu já fa.lei aqui do Amândio. É 

o escondido que tem um sentimento 

nos o]hos, d·e mui•to que quer ser e 

iatpr:ender. Elduar.do, owtro oalado qure 

é di!fícil apereebermo-nos do seu ínti­

mo, desencaminha outros. A fuga é 

a aventu·rl} e a recordação do que 

eram d:antes e agoTa não podem ser. 

O mfeitório e a carrna lava.da ainda não 

lhes deram gosto prur·a a Escola e 

p!l!r·a a obrigação que os ch-ama. 

BILHAJR - Aqui vai um pedido 

que fará a satisfaçã.o dos nossos do 

Lar, amantes da jogo .do bilhar. 

T emos no sa!lão um bilhar já com 
muitos anos. O último pano que lhe 

puz veio-nos du ma casa da espooi·a'li­

clade e e:rta usad'o. Já está muito de­

:teriorado. Se alguém sowber de um 

que nos possa setr'Vir, será l.lJll oon­

solo para os nossos mais velhos do. 

La.r. 

Ernesto Pinto 
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LAR OPERÁRIO EM LAMEGO • 
eseo itnent I DJe 

Hoj,e ,gos:taria muilto 'de mu- CaS!telo de GUJimarães. Imagm'a 
dar o títu'lJO deS!tes apontamen- qure a:inda é credo .para as dbras 
·uos. R·eceio, po~ém, qure o Júl1io ,estarem concluídas e oferece 
Mendes, ou alguém .res;ponsá- 5.000$00, «descobrindo» que os 
vel pel' O GAIATO, não apro- bibes não dur,am 'sempre e pro­
ve. O meu pllano .era chamar-<lihe met•e . mandar outros na ocasião 
«ldeSicO:brimentos». Não 1iri'a fa- pró!~ia. 
lliar da épo·ca M'anureLilna em que De S. iR'Dmão de Coronado 
os .poobugueses deram novos- «dresc'Obrem» que o meio de Sa­
-mundos ao tnundo e, tend'O modães é pequeno e que as aju­
partJido em vá·l'lias direcções, das não podem s•e.r grandes .e 
consreguiram !Pl·an'tar em todos envi'arm um cheque de 10.000$00 
os con'tinootes a Cruz e a Ban- oom rp:éi~lavtras de esperança que 
deira das Quinas. São outros 111os fOTçam a mali'Or movimen­
os 1por.tos de saída e os lugares 'to. Por v.ezes tentamos dresoo­
conqwi-stadO's. NaSioem no ~ora- ibl"ir, pa:ra aqureiles l'ardos, uma 
ção das ·a·lméi's generosas e vã'O rfábr~ca que nos en'V!ire parte do 
parar nos IJI:mãos qure preciséilm •mobi'Liálf:io, !J>'Or :um preço eSipe-
de amor, de educação, de oo- cial. -
sirno, de higti·erne, dum lugar ao Os «dteSicolbz,im·entos» c'Ont:i­
so'l, de boas maneiras, de saber nuam de alguém que é Sa·lga­
cunv-iver, dre dar as mãos, de do, 'mas .sómente Ide nome, por­
ter b3Jirrl"1smo, de ol'ha·r para o que tem doçura e carinho para 
OurtTo ·e cons'iderá-~lo Irmão, de o «Jardim». E é Barcelos ago­
salber obsewar e saber ·o qure r,a, qrure .descobriu o motivo das 
filca bem e o que frka mail, de Missõ.es para VlOltM a mandar 
saber rreprarmr .e de saber con- i_peila 5." 'Q1U 6." V'ez, •sendo duas 
vencer .que ü vizJin'ho do ~ado · no me•smo dlia. Quando a rique­
oonJta com ajuda. · za está no coração, descobTem-

Ne.srtas condições vem, das -se pretextos e encontra-se 
bandas de Lei•flia, uma senhoJra sempr.e motivo para ofierece!r. 
hoje e amanhã e no dia segUiilrut:e Não ,pretendi tfa:1ar em ;todos 
com rdonaJbi•V'os. E dentro do ·C'O- .os que têm sido os · cont·ruto:res 
r·ação «des·cobre» qU'e hoje é do Jardim l•Ill an'ti1 de Sam'O­
para os .tij.dlos •e amanhã se dães. Teria de vol1tar a Barce­
des'ti.na às madeiras e aos pre- }os e a Famalicão e dar um sal­
gos. DEWoi·s volLta ra escrevetr ·e to a Lisboa, demorando rJá uns 
manda pa111ro par.a os bibes das dLa's por •caursa da Rua Capelo 
cniançaJs ·do «Jardim» de Sarno- •e das Amorei-ras ·e da Mãe He-
dãres. .Bm seguida fala-me dos lena e doutras e duutréils em 
botões para os mesmos e na qure o ttrânsi'ro não é fáoiJl. De­
vo!Lta do correio manda di- 'pois segUiiria para o Porto, pas­
nheiro para o feúbiro. Semprre a smdo P'Or rter.ras i.nter'médi'as, 
dooaol:mir moti!Vos qure a 'trazem onde encon'trar:ia alerfta o 
alté jll1111to dos maJi:s pequeninos. Dr. Humlbemto, a Cas:a Foroe e 

O mesmo ,a~oorutece na Rua o ~mazém Castelã. Todos res-

A FOME NO MUNDO 
Um d'eSipac'ho do Rio de Ja­

neiro 'fr€1Viela qure «trinta milhôes 
de .or.i·anças mor.rerão à fome 
aullres do ·an·o 2000, se as .ac­
tuaJ1s condições sócio-·económi­
cas se manti!Verem .na Amér.k~a 
LartJi1na duran:te as duas pró~i­
'maJs décadas». 

A .af.~mação é de Juan Pabilo 
'J1err,a - membm da Unkef e 
do Fundo da:s Nações Urn,irdas 
a .fa!Vor da Illlfârnreia - na ses­
são de abeJ:'Itrura da 3. • Rreurn.ião 
Lali111'D-\Amel"1cana de Pesquisas 
das Nece~slida~des Humanas que 
decorre .em Tiradrenrtes, Estado 
de S. Paulo (Brasd:l), que acres­
centou: «Outros trrinta milhões 
de or.ianças sof,rerão de desnu­
trição graV'e, podendo 107 mi­
·llhões de laltiJno-a1merkanos ·s•er 
o1a·ss.ifioad'Os .na categonia de 
Pobres e 52 na de Indigenites». 

Números confrangedores, só 
rem reléilção à Amér!irca Latina ... ! 

<~Site ooo1till1en1te - prosse­
gue Pa'blo Tel'll'la - oode a po­
pulação dlliPI.ioou dlllfante o ú'l­
timro quaflto d·e século ao rr.itmo 
mais relevado do Mundo, vê as 
dresirgualdades ·soctaris acentua­
rem-se. Em médta quinze por 
oento dos habrtallllt:es passam 

fumre, mas com var.iações que 
tprodem ilr de dO!is a quaren.ta e 
cil!l!co por cento. A traxa de mor­
talidade inf.anrtli~ diminuiu con­
siderávelmenbe, •Contudo o nú­
mero de óbilt'os infantis ooillti­
rnua onze veZies :surpel'lior ao da 
Suécia, .por exemplo.» 

A ooodtlli'f, .Paiblo T·erra acen­
ltuou que «lOS prob'lemas ·enu­
m·erados têm oaracterísti:cas 
jpróprlias •em ·cada paí,s. Mas os 
governos devem estabelecer 
cpil·arnos rcontJra a miséria, esrtu­
•drar os problemas de certos gru­
pos humanos re das «rpopul'a­
ções submersas» das zonas p.e­
riifénkas e rurais». 

Ora isto é que nem s·empre 
haJbirtuallmentte •se faz .porque, 
:paraJf:r.aseando o Poet·a, <mu­
rt.l1os podretres mais a11tos s.e .al·e­
vanltam». 

Mal vai ,a .pobre Humail!id·ade, 
enquanto o Homem carecido -
e são ·centenas dre milhões em 
ftlodo o Mundo - não for o piii­
meiro obj·eotivo dos responrsã­
ve~s das Nações! É a decadên­
oia. É ,a revolta - fru.to da irnr 
justiÇ'a. 

Júlio Mendes 

• 
tes e muiltos ma1s salbem Kdes­
IC'obr.in> o ous't'O duma obra fei­
ta 111u.ma Z1011Ja em que os de 
ma1is per.to não dizem nada. Uns 
mão rp.odem e outros fingem qure 
não sabem, ou estão •absocv.i­
dos só, só, pelos seus dnte.I'Ies­
ses. 

Ua an;:a 

No clia 9 de OUJtubro, duas 
iEduca!dronas Rurais oameçaram 
1a lidar com as crrianças. Ainda 
não temos concluídas as obtras; 
esttão mesmo longe do f.im. Há, 
rtodavia, quatro sallas à dirspro­
s·i.ção, onde as CJ'Iiançéils s·e jurn­
!tam. E:u digo que é milagre se 
IC'onsreguirmos o que se prelt•en­
dre: fiazer uma festa recreativa 
no d.i·a 8 de Dezembro. O pen­
samento dominan!te é naquele 
dia cada rOf,ia.nça oferecer uma 
rlemblrança à sua Mãe. 

ELas, porém, ignoram que há 
outrras Mães que lhes faZiem 
bem. Para es-sas e para os que 
fazem éiJS suas ve~es, vai uma 
1lembr,ança colecHVJa de todos 
nós: gratidão. 

Padre Duarte 

1 O-<Ju1lho-·79 
F1cou rpronto o lfontenário 

·com bica de água, ltmque e al­
minhas numa pedra rós·ea. A 
água a .correr dá paz e alregri.a 
e faz naooer a esperança. 

20-Julho-79 
Os nossos v·izinhos de duras 

senzralas vieram hoje capinar 
a nossa lavra de mandioca. 
Sem salário - uma ajuda. O 
nosso tmctor preparou pare as 
duas aldeias duas lavras de 
seis rhectares. Sem preço - um 
jei·to. Ajuda mútua é ·parl•av.ra 
do Senhor. 

2-Agos:to-79 
O Senhor ficou hoje a moraT . 

no sacrá.rio (bloc'O de pedra), 
que veio da Capela da mossa 
antiga A·ldeia do GaiaitÔ. Tam­
bém a Mãe d'Ele, imagem de 
castanho. O Alrtar é de p:edlra. 
A rcar,pe'tre é de lUiandos feitos 
!Pelo velho Pedro. Tanta gran-

dreza ... num quartinho da rnos­
sra habitação! 

5~gosto-79 

Fomos, Padre Jos·é e eu, QIS­

sistir as IComunridades de cris­
tãos. Todos os domingos do 
mês n·os repartimos por 20 cate­
queses. O .Primo, Ambriz, Zé 
e João ficaram em easa para 
receberem com carinho os nos­
sos ex-gaiatos, que todos os 
domingos nos vis1itam. Uma 
iiorç.a irrmanou 1e ·ampara. Não 

'foram vãos o nosso sentir cris­
tão e 1a nossa vida de família. 

1 O~Ago S!to-79 
Padre José Marria fez ra plan­

lta e ajudou a fazer os alicerces 
dta Esco1a da senzaila de Ca­
marss•erss·e, que fka a 400m da 
nossa Casa. Camarada Direc:tor 
Escola'r nomeou já professol'les. 
A·s crianças e9tão felizes. 

Padre Telmo 

ssinantes de «O Gaia o» 
Vai uma Jovem rC()IffiO poflta­

-'VOZ da procissão. Toda a car­
rta tlr'anSlpka reLigJi'Osa devoção 
,pelo Famoso 'e pela Obrra da 
Rura. E, i·mplí,aLtamenrte, ·reveLa 
o grarvíssimo .problema do pni­
meiTo emprego. 

Neste mundo sujei'tto a ~cri's·es 

que sre desencadeiam, pela fre­
ibT'e do lUioro ou por in ter.esses 
.ill1conrfessá'vei-s, os Jovens são 
os que mairs sofrem. Não perl"Ce­
lbemos nada de Econornta, mas 
estas desumanas ol'1ir.sres cfdi-cas 
- ·e po~que se trata de .fernóme­
rnros geneJra'l,izados - dão a 
impr.esrsão de que o mundo es­
gota (rtemporâr.i.amente) as suas 
portenroialidrades, as suas exltra­
ordmár~as fontes de riqueza! 

Diz a nossa corresp.oodernt-e 
d:e Espi!Ilho: 

«Já fez .três :anos que estando 
eu num café, no Porto onde es­
tudava, ficámos, as mrinhas co­
leg·as ·e eu, com o vosso jor­
nal. De lã, alté aqUii, adquiri-o 
e trag<H> da Missa, onde vou 
aos Domingos, rpaNl nós e pa-

. ra uma senhora rvizrinha. Lemos 
e dramo;;,lo a outras ·pessoas~ 

pais não o conseguimos deitatr 
fora nem rasgar para embru­
lhos. 

Tinha itito a mrim ·própria 
que quando me empregasse se­
ria sua rass•illlanrte e Deus ouv.iu­
·me. Após dois anos sem conse­
guir .emprego,. felizmente agom. 

Ano 
da 

Internacional 
Criança 

É uma rcarta da OOV1i1ihã. Tã'O !Simpáltioa, que melh10r se­
ria reproduzJi-la em g1rarvurra ... Aqui restá: 

«Queridos amiguinhos . 
Envriramo-vos esta simples lembrança para que passeis 

o Natal mais feliz. 
As nossas mães deram-mos dinheiro 1para vós. Nós so­

mos muito felizes P'Or !isso, e queremos rajudar-vos. 
!Muitos beijos e um abraço das vossas ·amigas: Matl"iila 

de Fáltima, M'aria do Rosário, Dina Maria, .AIIla Isabel, Vera, 
Maria Ana, AleXIandl"a, Sílvia, Líddla,_ Sandra, Florbel•a, 
M·arira João.» 

E a Profes·sora: - aJlma desta accção - juS'tirfica em 
post-scr.iptum: 

«No Ano Internacional da Criança, ras alunas do 1.0 ano 
da 2.· frase quiseram também compartici-par com arlguma 
coisa de seu, f·ruto dos seus pequenos sacrifícios, pois que, 
embora virvendo também com dificuldades, se quis,e:ram Iem­
bMr de quem ainda tinha menos do que elas ..• » 

já 1C0ll'Segui, venho desta form·a 
ped:ir que mo enviem, pois se­
rá mais certo, ··embora continue 
a ajudar, sempre que possa, a 
vossa Obra. 

Quando leio O GAIA '{0 sinto 
que hã nele qualquer coisa de 
são e de divino. É o único jor­
nail que 1leio, repleto de vida, 
de simplicidade e de muita co­
ragem . 

Foi com verdradeira •alegria, 
comoção e ragt1ado que vimos 
cá, no Verão, os vossos mpa­
zes ra representatr .e alegrar no 
Teatro S. Pedro. Já nos tinham 
falado dos espectáculos e mui­
to bem, mas ao vivo, vendo-se 
e ouvindo-se é qualquer coisa 
de formidável e é muito dife­
renJte. 

Sei que flllaida é mras, por ago­
ra, ·enViio 200$00, pois só agora 
recebi o primeiro ordenado, e 
se •tudro correr •assim enviratrei 
mais para 10 mês seguinte. 

Termino muito .agradecida 
por tudo quanto O GAIATO me 
tem aju'drado, dando-me alento 
para nunca desistir perante as 
difi·cU'Idades que a vtida nos ofe.. 
rece. 

Peço que, D!as rossas orações, 
se .lembrem da arlma de meu 
pai, que faleceu . tinha eu 14 
meses e mmca cheguei a conhe­
cer, ·Só em fotografia e pelo 
murito que minha mãe fala dele; 
e lembrem-se também da mi­
nha mãe paJrta que ·tenha saúde, 
poirs ·não tenho mais ninguém.>> 

tDe Lisboa e Ponto temos uma 
d'at:a de assim.antes. E mai:s uma 
colwnra deles de Queluz, Belas, 
Coimbra, Gondomar, Seixall, S. 
!Pedro de S.ilnnra, 'Ibm-ar, Carca­
veJ.o.s, Fafe, P:enaf,i;eiJ, Setúbal, 

Cont. na 4." página 



OS DIREITOS DA CRIAN A 
Oont. da 1." pãgina 

Quantos passos gastos pa·~ 

o ·seu lilllternamento... e nada! ·E 
ragom ainda a ameaça do re­
gresso das duas filh~s, desde 
hã anos in.terna,das, que, por 
!incuráveis, se quer deitar à 
r.ura!! 

sos soci.ais mais desgraçados 
que nos apareceu últtimamente. 
Pois rem sido uma luta para 
defender o pequenito das ten­
;tatJivas da mãe para o levar". 
Esta tem outro, entregue a uma 
famílila S1em fliJlbos que lhe dã 
dlinheiro 1a ess~ propósito. Quem 
a assilste, na /terra onde el1a 
v:irve, su'S[pei·ia que o interesse 
por este mais novinho que 
connosco está, tem relação 
com um provável <megócio» 
semelhante. Ora eu não me 
atrevo a conden•ar esta mulher. 
O que sei e ten!ho vd·sto dela 
é debiUdrade - uma forte ate­
nuante para a sentença do s•eu 
oompo:rtamenro. Vamos 1a ver 

Quanto i exploração, ela é 
fiJJ:ha, frequentemente, da pe­
•núda das condições económi­
cas e quas·e sempre de u-ma 
indigência meniflall duv.idosa­
m·ente culpável. 

Recebemos no prlncílpio ldes­
;te ano dois .trmãozitos, dos 
quai's o mais novinho fez hã 
pouco três anos. Um dos ca-

O 'ABANDONO 

. 

A T.i Anla vdN.e lã em cima 
Num barraoo. 
A poi'Ita não IDem va:s:os de !flores. 
Para quê? 
EJla jã não 'vê, tem 'O coração !Cego ... 
Lã den.ltro nãn 1nem duz flluoresoente 
Nem .aJquecedor.es, nem ventoinh~s. 
Tem uma trempe 
De d.ierro 
Fer.rugenta 
Tão preta, ttão preta 
Tão qUieimada pe}o fumo 
Mais l!l'eglra que a no.ite 
Mais flria que a dor. 
O que mete na panela, 
Quiando melte, 
Não ganha o sabor 
Que .tem o allmoç-o que tu p.r:e,paras ao domingo 
Par.a o •teu ·marido .e pwa os teus f,iJl:hos. 
Não ouve nitnguém dizer: 
- Che.i!m tão bem! 
Não ouve .ninguém perguntar: 
- Já ·está lpfonto? 
Poi'Iqu:e os f.arra•pos não dizem nem perguntam. 
T'amlbém nimguém lhe diz que está bonii1Ja 
P<YI'Ique a rroupa que usa 
Não foi :fei•ta para ela, 
Porque o creme que us-a 
É 1a !s.olidão. 
Quando passa n1a lf.UJa 
Ouve ·os gam'to·s ~.i.tar: 
- ILá v,em a Vlell!ha!!! 
- lJá .v,ai •a velha!!! 

Já tf oi 'nOVIa 
Já cantou IIl!as desfidlhadas 
E !SUStpi•rou ao ~uar . .. 
A!gora nada salbe 
Nada 1p!er;gun ta . 
Nada espel'la. 
Alperuas ttem IP'Or oompanhi'a 
0 taibandOiil'O. 

O ·abandono es'tá s•empre pres;entte 
No barraco 
Alp:alreoe à T•ia Alna, entr:e as coUIV!es do seu ca1do. 
Entre os len:çó.is da sua cama. 
O :abandono JSetnt.a-se à m·e.sa co.m e1a. 
Apaneoe-lihe :ao nasc:er :e •ao pôT do tso1. 

Quem .of.ereoe à T•ia Alna eS'te ahandoo'o 
Sou eu 1e és tu. 
Ofereoemo-11o todos os dia:s ... 
... 'e cus'ta-:nos 1caro 
Cus-ta-nos a ttristt·ez.a 
Que n•O's iniV.ade pDlr ltodo o bem que 111ão fazemos. 
Of.erooemos 1a itr.is teza que pass'e i1a 
Pelas nos·sa:s veias. 
Que passei·a :e nos de.for.ma. 

E.ntretanlto a 'Di'a •Ana 
Está sóz.i•niha IIlO baTmco. 

~adre . ~bel 

como defenderá 10 Luizito o 
Tribunal 'a quem pusemos a 
questão: 

Se formos a casos extremos 
de exploração como o que de­
nunciava Paulo VI no ,seu dis­
cu!MO ao Director 1Executivo da 
UN·I!CEF - ((Hã crianças ex­
plol'lad.a:s até ao ponto de se­
IJ'em usad•f!S pa·ra satJisfaZ'er t81S 

mais bafx.as depravações dos 
adultos, ( .•. ) obedecendo fre­
quentemente a forças podero­
sas .J·evadas por interesse ·fintél!Il­
ceirO)> - pergunrtamos: De 
quem a CU!Itpa, :senão da licen­
ciosidade conthecida, ou cognos­
cível, e perm•iJtid:a pela desa­
.tenção da Autorldad~? 

Uma Polícia de costumes 
conven.ientemoote preparada, 

AQUI, 
liSB A! 

Oont. da l.a pãg. 

As aultoridatd·es, lletgistando e 
rpcmd o 'em prã!tica aq uiil o que 
lta.n:tas vezes · fka nas paLavras, 
dev.em pôr ·em funci.onamenlto 
ta·s m.edJida:s de protecçã·o ,pro­
tpíloias ·oonsiJgtnada:s no :a:fltigo 
63. 0 da Oans1ti!tuição, ·nomea­
!CLa·mente no número 4: «0 sis­
'tema de segurança socia!l pro­
íi·egerã os ddadãos na doen{'a, 
velhice, ~'V!aJ.id·ez, viuvez te or­
fandade, bem como no desffin­
prego e em todas as outras :si­
tuações de falta ou diminui­
ção de meios de sulbsis.tênloi•a 
ou de tcapaddade palra o lúr·a­
haJliho». As pess'Oa1s .idosas que 
IIlã'O s·e jullg1am pesadas aos seus 
lfamHiares, ,por terem pensões 
ou reformas deooobes, não se 
soenltirão. fâdlmenlte aJCahrunha­
das ·e dependent-es,. como es­
lt10I"VO iiilsl.lJP'OI1tâfvie'l. 

Em ~suma, o.s doen-tes 1e as 
pessoas idosa~s sã'o :pes·soas que 
devem merecer de todos os 
outrO's homens a m~ima con­
tsi.d'eriação, nã'O só p:eJ.a sua ida­
de ·ou estado de Siaúde, mas 
rpelo q:ue são em s•i mesmas, 
sUJjei·bos de direitos, próximos 
dle cada Uilil de nós. Fazemos 
nos·sas as parlawra:s de J.oã·o Pau­
llo II, pronundadas no <<Ma:l1» 
de W a'Shim.gton: <<Quando os 
doentes, os v.ellhos e os mo­
;r:ibundos são abandonados à 
·Slolidão, p:rdt·es.tamos e prodla­
rmamos que m ereoem amor, 
1cu.idados e reslpeilto». Só a·ssim 
·O Mundo terã s·entido e os h·o­
m·ens serão Homen·s. 

Todo o .processo bu:roorâ­
ltilco ·tend'en'te à cons1truçãJo 

das dUJas casas anunoi.ada's 
nes•ta rubr.irca está comp'leto. 
Com a ajuda de Deus e dO'S 
homens vamos rpassa:r à lplrâ­
tka. Bnitre.ta:nto, !para que cons­
te, damos notícia de dnis in­
teressados no objrect~vo em 
vhsta e que jã se «explicaram», 
mandando as suas pa·rticitpa-
ções amigas. Bem hajam. · 

uma Asstis·tência Social e Psi­
quiátrica eiiicaz, uma legisl·a­
ção expe'dita - todas estas for­
Çias operando coordenadamen­
te, ·poderiam preventir e reme­
diar g,Nmde número dos casos 
de crueldade 1e de eJq)l,oração, 
que ·sempre rerem:os em qual­
quer sociedade. O progresso 
económ~co, o Cl'<esoimento cui­
turail do povo restringem tam­
bém o camrpo em que a cruel­
d•ade e a exploração têm con­
dições ~avorãveis de propaga­
ção. 

Penso, poi1s, ·que a negligên­
cia está primeiro e na base das 
outras fonnas de v;iolência con­
rtra as qualis a Criança deve ser 
p11otegida. 

A omissão é ·Sempre o maior 
pecado e o mais generalizado. 
As más ·acções são mais pas· 
síveis de atenuante e de indul­
gênci•a. S. Mateus o regista no 
capítulo 25 do seu Evangelho. 

·· Ele é s·empre a Boa-Nova para 
os ·homens. Quaru:lo estes se 
gui•am por Ela, na condução 
da 1SU!a vida, agora e para sem­
pre, :estão rno bom caminho. 
Qu~m dera que a baralb•ad•a 
das leis, em que -seremos t,aJ.. 
vez o país primeiro produtor 
do mundo, de'sse lugar a poucas 
mas boas, escl•arecidas pelo 
bom-seJllso das reatllidtades do 
tempo e sempre illuminadas 
pel:a Lei de Deus. 

Padre Carl.os 
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dade .para tSe ;entreajudarem. É a ihabmda!de palr'a os m·esteres tão 
va11iados de todos os dias re de cada horra. É a :fiorça par:a serem 
ca!paz·es de Tea!l:izM relficaz;mente !tudo quatn.:oo aqui se apera. 

A Isabeil nã'O 'sabia sequer pegM numa co1lher para. comer. 
Hdj•e aarr:eg,a a maifmita com a sopa ·e depõe-na f·eliz em tigelas 
na :Drentte de cada doente dum paviilhão. 

O Valenltim neni se 'l,avav.a no 1aT11tno oode v·i'Víiia. Agora, não 
só 's'e ·laiVa muitas vezes, como a1dnda todos os Tecatn.:tos dos nos­
sos jardins. 

A Mar.ia, ·ainda j-ovem mas jã hemi:pLégka, mor:aiV:a com .a :avó, 
(1se é que aqutlo pode !C'hamar-se mora:r) tn•UIIIl paTde~i.rO tosoo: 
.C'om os hábitos mats tpll"imiti!Vos. Hoj-e quem IOO'tra na casa onde 
.arqui V'i'V'e e !bmhailha não ~encontra um lf!is,oo no ·dhão., Não conhe­
cia a :mãe a 1seu lado, po1I1que cedo .a abandona'fa, mas etl.a é urrna 
,verdaJdieii;a mãe de tblétbés en:j•eitados JComo 1e!la o .fai !também. 

O L•e;opold'o vinha de mule'tas. Ora há muito que as não vejo. 
V·ejo-•o, 1s.im, de Jado rpaTa lado a ajudar nas enfer:maTLas, nos j·ar-
dins, ·nos ICaJllJtei·ros a l!'egar ,as IPJia.rutas •e arbus•tos. · 

Um alhto ·res,ponsáv·e1 pel1p !Pe'l.ouro da saúd·e naoiona•l vi.si­
:toru-ll1os ~á duas v.ezes ·eSite ;ap:o. Ora, quando !tantos afirmam 
uma sahedor.ia avatn.çada, 1qu:e es'te ltitpo de recdlha de enfermos 
·t!em que ;arca!bar, aquele foi peremptór.io: - Não dêem ou'Viidos 
,àls 'VOZJes iCOntrâTias. Pr01ssi.gam que ·es1tão no caminho certo! 

:E ,pros·seguimos, na v.erdade, quando :mais não .seja para con­
tintllar ta .descolb!1ir ·riqueza guaJr.da~da no •lixo das .ruas. 

Quem dera que a Ui,çãn aqrui dada, ifos•se raprwei.tada p:or uma 
soci,edade, que nãn só não VlailoriZJa os d.dtes ·evidentt:es que possui, 
~nas .aité os destrói, 1tornando-se tantas veZJes resJCónia! Quan:J:.a:s 
vidas não viVIidws que 1se tV:i'Vess:em ·em pleni1tude os dons que lhe 
foi'iam enltregues tfa:rriam um mundo dtfierente! 

Pad·re 'Baptista 

Novos Assinantes 
de «O GaiatO» 
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Alneosa, Mon!te da OapaTk,a,· 
Belmon;te, Braga, Felgueiüas,. 
v~~larr' do iParaíso, íPaços de iF·er­
r.eira, Vii·la Nova de Gari a, Qviar, 
Amadora, Mem íMar'tlins, S. 
João do E·s.tonill, G:uimaTães, S. 
1Mamelde de In11ies1ta, M'OIIl!oorvo, 

FUIIldãJo, LoUJres~ :MihaiVo, F,aro, 
Póvoa de V:arZJim, P~timão, 

Parede, Fun1cha~, Moc·au, Que­
lbec ·e To:rran!t1o (Canadã), Yon­
~e.rs (Esitados Unddos), E'COV'etn 
(IFI"ança) e Sco~heil.!ll (.A!lema­
:niha ·Federail). 

Júlio Mendes 
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